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Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: Título: Reestruturação do Laboratório de Acessibilidade – LAB : qualidade no acesso e uso para (mais) pessoas com deficiência na Universidade Estadual de Campinas.

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s):

Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP

Sistema de Bibliotecas da Unicamp – SBU

Biblioteca Central da Unicamp - BC

Centro de Estudos e Pesquisas Prof. Dr. Gabriel Porto - CEPRE;

Programa de Educação Especial / Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior-  PROESP-CAPES

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP

Nome dos integrantes da equipe do LAB - BC: 

Deise Tallarico Pupo – Bibliotecária de Referência do LAB – BC:Sala de Acesso à Informação 

Sílvia Helena Rodrigues de Carvalho – Docente do CEPRE e integrante do LAB – Laboratório de Apoio Didático 

Heloísa Maria Ceccotti : Diretora Técnica – Difusão da Informação da BC

Equipe do PROESP, coordenada pelas profas. Dras.. Maria Teresa Eglér Mantoan, da Faculdade de Educação e  Maria Cecília Calani Baranauskas, do Instituto de Computação, ambas da Unicamp (equipe e projeto Proesp -disponível em: www.todosnos.unicamp.br) 

Categoria: Tecnologias da Informação e da Comunicação – TIC’s

Tema : Inclusão Digital

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

A preocupação com acessibilidade na Unicamp  advém  do  final da década de 1980, quando dois diretores de institutos da área de Ciências Humanas providenciaram rampas para tornar mais fácil o acesso de pessoas com deficiência às salas de aula. Em 1998 e 2000 a FAPESP liberou recursos para financiar  infra-estrutura, viabilizando   projetos de adequação e modernização dos espaços destinados ao estudo e pesquisa na Unicamp. Em dezembro de 2002, nascia o Laboratório de Acessibilidade - LAB, que, em 2003, teria aprovado o projeto PROESP-CAPES (2003-2008). Apoiado pela Reitoria, esse    projeto, intitulado: “Acesso, permanência e prosseguimento da escolaridade superior de alunos com deficiência: ambientes inclusivos”, realizou a I OFICINA PARTICIPATIVA PROESP em agosto de 2004,que conclamou  a comunidade universitária a se manifestar, através de sugestões que poderiam minimizar  ou eliminar  barreiras e, conseqüentemente, facilitar o deslocamento no campus. A divulgação do espaço, em eventos da área de Biblioteconomia, Ciência da Informação e Educação, além da mídia local, possibilitou um significativo crescimento de demanda interna e externa. Apesar dos recursos de TIC’s que dispomos, faltam-nos equipamentos, software e material de consumo: essa oportunidade apresentada, portanto, não pode nem deve ser descartada, lembrando que o governador Mário Covas, em sua gestão, foi muito sensível às questões da deficiência.

Solução adotada

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Indique qual foi o investimento necessário (incluindo recursos humanos, financeiros e materiais). Mencione também se houve dificuldades e como elas foram enfrentadas. 

Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. No caso de sistemas de informações acessíveis via Internet, forneça endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema.

Objetivos

· Promover acessibilidade aos usuários com necessidades especiais ao Sistema de Bibliotecas da Unicamp – SBU e a outras fontes de informação via Web.

· Cumprir a legislação vigente, proporcionando aos usuários com deficiência, na Unicamp um ambiente adequado às suas necessidades educacionais especiais,  garantindo-lhes o direito de realizar estudos e pesquisas com maior autonomia e independência

· Disponibilizar os equipamentos aos usuários com necessidades especiais para estudos, pesquisa e lazer. 

· Promover apoio didático considerando as necessidades específicas e conforme disponibilidade de seus equipamentos e recursos humanos. 

· Orientar quanto ao uso das TIC’s disponíveis.

· Proporcionar um ambiente adequado aos usuários, pesquisadores e estudiosos em inclusão e acessibilidade. 

· Criar e disseminar o uso de novas ferramentas de apoio que complementem a educação dos usuários com necessidades especiais. 

· Divulgar serviços e produtos interna e externamente. 

· Estimular a autonomia e a independência acadêmica dos usuários. 

· Produzir material adaptado

Usuários regulares, TIC’s e apoio humano no LAB – BC-Unicamp

	Sexo 

Quant
	Categoria 
	Deficiência Visual / Tipo
	Apoio de TIC’s

Discriminação / atividades
	Apoio Humano

	Fem.

01
	Pós-graduação

Aluna regular
	Cegueira plena
	Leitor de tela JAWS;Braille Music Editor; Computador; scanner p/ digitalizar partituras e textos; impressora Braille, fone de ouvido, gravador de fita cassete, gravador de CDs, caixas de som
	Bolsista SAE –efetivo

Bibliotecária

Pedagoga

Técn. Informática

Amigos e funcionários da BC

	Masc.

01
	Pós-graduação

Aluno regular
	Baixa visão
	Leitor de tela ZOOMTEXT – ampliador de tela; DELTA TALK – leitor de tela; Scanner p/ digitalização de textos; caixas de som; lupa eletrônica.
	Apoio eventual

Bolsista SAE

Bibliotecária

Pedagoga

Técn. Informática

	Masc.

01
	Pós-graduação

Aluno ouvinte

Jornalista do PROESP
	Cegueira com resíduo mínimo – identificação de luz
	Leitor tela Jaws;Computador; fones de ouvido; eventual:impressora braile
	Apoio eventual

Bolsista SAE

Bibliotecária 

Pedagoga, Bibliotecária

Técn. Informática

	Fem

01
	Pós-graduação

Aluna regular
	Cegueira plena
	Computador, impressora braile, scanner p/ digitalização de textos
	Bolsistas SAE

Bibliotecária 

Pedagoga

Técn. Informática

	Fem

01
	Graduação

Aluno regular
	Cegueira plena
	Computador, impressora braile, scanner p/ digitalização de textos; softs:braile fácil; DosVox; TGD p/ gráficos e tabelas
	Bolsista SAE –efetivo

Seção de preservação e conservação da BC p/ encadernação de textos em braile

	Masc. 

01
	Graduação

Aluno regular
	Baixa visão
	Lentes de aumento, lupas
	Bibliotecária

Pedagoga



	Fem.

01
	Ex-aluna graduação
	Cegueira plena
	Ensino – aprendizagem

Língua Inglesa X Música
	Pós-graduanda em Musicografia braile

	Masc.

02
	Centro Cultural

Louis Braille Cps.
	Cegueira plena
	Pesquisas Internet- pessoal

Listas de discussão DVs

Dosvox, Jaws
	Bibliotecária

Pedagoga

Técn. Informática

Amigos

 Funcionários da BC

	Masc.

01
	Centro Cultural

Louis Braille Cps.
	Cegueira plena
	Pesquisas Internet- escolar

Listas de discussão DVs

Dosvox, Jaws
	Bibliotecária

Pedagoga

Técn. Informática

Amigos 

funcionários da BC

	Masc/Fem

17
	CEES - Supletivo
	Cegueira plena e Baixa visão
	Dosvox, braile fácil, impressoras braile; preparação de material didático: professoras CEES.
	Pedagoga do LAB e

Colegas de outras escolas




Além dos usuários regulares, o LAB recebe visitas externas, de escolas e grupos de interesse,  responde a pesquisas bibliográficas, consultas externas, realizando os serviços clássicos da biblioteconomia, bem como as atividades específicas da produção de materiais, conforme critérios da pedagogia. O empréstimo entre bibliotecas é facilitado para usuários com deficiência física.

Recursos Financeiros:

· Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo INFRA IV, – proc. 1998/9212-9; R$: R$80.000,00

· FAPESP INFRA V;  proc.00/13033-4: R$90.000,00

· REITORIA DA UNICAMP (2001-2002): R$20.000,00

· PROESP/CAPES (2003-2008) – R$400.000,00 (ao longo do qüinqüênio)

Produção de textos do LAB: janeiro a julho de 2005
33 textos didáticos digitalizados;

5 livros didáticos (graduação e pós);

13 textos impressos em braille; 

2 conjuntos de slides para cursos;

35 imagens escaneadas para aluna deficiente física de pós-graduação; 

2 livros didáticos para os alunos do Curso Supletivo; 

30 partituras em braille; 

7 artigos científicos.

Recursos Humanos

1 Bibliotecária de Referência – especializada em deficiência visual e surdez
1 Docente, pedagoga em Educação Especial – especialista em sistema braille

6 bolsistas do SERVIÇO DE APOIO AO ESTUDANTE - SAE

1 bolsista da Faculdade de Educação – monitoria em sala de aula e produção de textos em braille

1 voluntário cego (jornalista)

Suporte técnico da BC para equipamentos especiais
 PROBLEMAS 

· Alto custo dos equipamentos e manutenção dos mesmos

· Escassez de recursos humanos

· Espaço físico necessitando ampliação

· Alto custo de papel Braille

· Armazenamento de material: mobiliário adequado
Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho – justifique a escolha do tema e da abordagem utilizada na seleção do objetivo.

A inclusão social tem sido discutida desde a década de 1990.  Algumas ações são observadas no âmbito da Educação, e pode-se dizer que as leis brasileiras nada devem às estrangeiras. WERNECK (2003) define: “uma sociedade inclusiva é aquela capaz de contemplar, sempre, todas as condições humanas, encontrando meios para que cada cidadão, do mais privilegiado ao mais comprometido, exerça o direito de contribuir com seu melhor talento para o bem comum”. 
 Segundo a autora, o conceito de sociedade inclusiva foi explicitado pela primeira vez em 14 de dezembro de 1990, pela resolução 45/91, assinada pela Assembléia Geral da ONU, que propõe “...mudança no foco do programa das Nações Unidas sobre deficiência passando da conscientização para a ação, com o propósito de se concluir com êxito uma sociedade para todos por volta do ano 2010”. Esse apelo da ONU ao mundo tem resultado em movimentos contra a discriminação, em prol da diversidade humana numa perspectiva inclusiva, tais como o Ano Europeu da Pessoa com Deficiência (2003) e o Ano Ibero-Americano da Pessoa com Deficiência (2004). Para tanto, vários eventos e iniciativas mobilizam-se em torno da melhora da qualidade de vida das pessoas com deficiência, também no Brasil, cuja mais recente determinação legal está contida no Projeto de Lei 419 / 2005, que [...] Obriga a disponibilização  de recursos especiais destinados às pessoas portadoras de deficiência visual em todas as bibliotecas de administração pública e privada do Estado de  São Paulo.( DOE, v. 115, n. 119, de 28/07/05.)

b) Caráter inovador – aponte os aspectos mais inovadores do trabalho apresentado.

A Unicamp não foi surpreendida pela legislação brasileira, que em dezembro de 1999 em sua portaria da portaria nº 3.284, que determina a garantia de equipamentos e TIC’s, para deficientes visuais; eliminação de barreiras arquitetônicas aos deficientes físicos e apoio didático conforme necessidades dos deficientes auditivos – para instruir processos de autorização e reconhecimento de cursos, e de credenciamento institucional – e da portaria nº 55,  do MEC, que revela a preocupação com o acesso das pessoas com deficiência nas IES brasileiras, após censo 2000 do IBGE; e, considerando “o baixo percentual de alunos e professores com deficiência nas instituições de ensino superior” criou uma Comissão Especial  “com a finalidade de realizar análise, fornecer subsídios e indicativos para garantir o acesso de pessoas com deficiência aos cursos superiores e a permanência delas nas instituições de ensino superior” , competindo-lhes  realizar seminários e debates; propor princípios para orientar na elaboração e implementação de políticas públicas;  fazer um diagnóstico da presença de pessoas com deficiência nas instituições de ensino superior, identificando limites e desafios;  realizar estudos e diagnóstico das propostas de políticas públicas.  Cabe aos profissionais -  da informação e computação, bibliotecários, educadores e tantos outros, a responsabilidade de dar cumprimento às leis e  de buscar soluções, como agentes pró-ativos promovendo inclusão e acessibilidade para todos. E é isso que estamos fazendo, apesar das dificuldades de manutenção das atividades com qualidade e rapidez.

c) Efetividade de resultados – indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.

RESULTADOS

· Inclusão dos universitários e demais usuários com deficiência visual em igualdade de condições às das pessoas videntes.
· Troca de experiências e  desenvolvimento de novos materiais de ensino.

· Ampliação do LAB conforme demanda dos usuários

· Implantação de novos  projetos, expandindo o LAB em outras oportunidades de crescimento e ofertas de estágiosRealização da I OFICINA PARTICIPATIVA PROESP 2004, aberta à comunidade universitária: acessibilidade nos campi.Produção do livreto “Conviva com a Diferença”, distribuído aos calouros 2005: resultado da oficina participativa.Projeto do Serviço de Apoio ao Estudante – SAE: envolvimento de bolsistas na preparação de material e ajudas humanas e técnicas.
· Atendimento a  instituições:  Instituto Pró-Visão e Centro Cultural Louis Braille e outras, externas ao município.

· Participação das coordenadoras, como convidadas, em comissões, grupos de trabalho.  (CE04: Comissão de Estudos de Acessibilidade e Inclusão Digital, que integra o CB40 – Comitê Brasileiro de Acessibilidade da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

· Interdisciplinaridade favorecida e ambiente adequado para testar equipamentos ou software

d) Possibilidade de multiplicação – inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

Participação das funcionárias e mestranda em musicografia Braille, Fabiana Bonilha no XIII Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias - SNBU, Natal-RN, a convite, ministrando o Mini – Curso 1: Tecnologias de Informação: acesso e uso para deficientes visuais. 
Local: Centro de Convenções do Hotel Pirâmide, dia 17 / 10   / 2004                                                              Hora: 8h às 12h e das 14h às 18hDisponível em: http://www.bczm.ufrn.br/snbu2004/segundas/programacao.html
Participação das funcionárias e mestranda em musicografia Braille, Fabiana Bonilha, como convidadas, como membros da Comissão Organizadora e ministrando oficinas no IV SENABRAILLE E a se realizar em São Paulo, no Centro Universitário SENAC: Av. Eng. Eusébio Stevaux, 823
CEP: 04696-000 São Paulo – SP

http://www1.sp.senac.br/hotsites/cedi/senabraille/norma.htm
Participação em eventos, com desdobramentos em assessorias informais sobre implantação de espaços acessíveis em bibliotecas e centros de informação. (ver referências)

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado – identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

A mais recente proposta recebida partiu da CPFL, que implementará um projeto de emprego às pessoas com deficiência com complementação de sua educação, ensino médio no curso supletivo (CEES, instalado CAMPUS UNIVERSITÁRIO); essa parceria abrirá muitas portas às pessoas com deficiência, que certamente utilizarão os serviços do Laboratório de Acessibilidade, cujos recursos (humanos e infra-estruturais) atuais são insuficientes. Parcerias anteriores foram ou estão em andamento com entidades locais que atendem pessoas com deficiência, e também com o CEES, que utiliza os recursos oferecidos pelo LAB. O Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilitação Prof. GABRIEL PORTO - CEPRE, da Faculdade de Ciências Médicas tem sido o parceiro indispensável, tanto em recursos humanos como técnicos, pois é reconhecidamente um dos maiores centros de pesquisa em deficiência visual e surdez do País.

f) Relação custo-benefício – analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

As novas tecnologias da informação e da comunicação têm beneficiado largamente as pessoas com deficiência, especialmente aquelas com deficiência física ou sensorial; devido ao alto custo dos equipamentos e manutenção dos mesmos – quase todos importados – e as restrições orçamentárias do serviço público em geral, há dificuldades e resistência à implantação de serviços de apoio como o que foi implantado nesta universidade. Porém, há que estarmos atentos a todas as possibilidades que as agências de fomento e órgãos públicos, governamentais ou privados podem oferecer, pois os benefícios advindos dessas iniciativas justificam toda a luta de cada dia em prol das pessoas com deficiência; cada pessoa com necessidade educacional especial que for incluída na sociedade e no mercado de trabalho será um agente multiplicador da filosofia inclusiva: da teoria à prática; e todos saem ganhando, pois a convivência com a diversidade humana beneficia a todas as pessoas: com ou sem deficiência.

Lições aprendidas

Descreva os principais aprendizados com o projeto, quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa e o que você aconselharia para quem fosse implementar um projeto semelhante. 
Respeitando-se a Legislação brasileira quanto à acessibilidade, inclusão e valorização da diversidade humana, a iniciativa da Unicamp na criação do LAB é positiva, coerente com sua missão e incentivadora a novas ações e projetos.

Os desdobramentos, em via de mão dupla, proporcionam o crescimento de todos: das pessoas com ou sem deficiência.

A inclusão de pessoas com deficiência física ou sensorial em bibliotecas e espaços públicos, requer otimismo e entusiasmo em cada conquista; trabalhar com ânimo, estudar e aprender, interessar-se pelo outro, conhecer suas necessidades e principalmente desenvolver o lado humano e solidário nas relações profissionais.

É imprescindível consultar sempre as pessoas com deficiência sobre suas necessidades, anseios e prioridades, antes de se implantar projetos de apoio, evitando-se ensaios e erros, gastos inúteis, frustrações futuras.

“Todos aprendem um pouco mais - sem mito e sem preconceito: tudo a ver, nada a temer!”

Resumo do trabalho

Inclua um resumo de até 600 caracteres (incluindo os espaços) do trabalho, citando seu objetivo geral, a solução adotada e o resultado alcançado.

O Laboratório de Acessibilidade, instalado em 40 m2 na Biblioteca Central da Unicamp, estimula a autonomia e  independência acadêmica de seus usuários produzindo de material adaptado, bem como o uso e o desenvolvimento de softwares destinados a usuários com deficiência. Atrai estagiários, bolsistas e alunos de pós-graduação, objetivando garantir aos alunos com deficiência o direito de realizar seus estudos de nível superior em ambientes inclusivos de ensino e aprendizagem. O projeto PROESP, apoiado pela Reitoria realizou a I OFICINA PROESP com desdobramentos positivos aos segmentos envolvidos.

Referências:
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